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Os ultimos dias fornm assignalados por 
duas estreias: a do sr. Abel d'Andrade, 
cm S. Bento, e a da sr.• Cavalieri, em 
S. Carlos, e devemos desde já consignar 
que aquella que mereceu as honras· da 
curiosidade publica foi a de S . Carlos, 
sem prejuízo de S. Bento ter tido ~ma 
casa mais do que regular. 

E' que - e só d'csta forma podemos 
cooperar na explicação de semelhante fa. 
cto - emquanto S . Bento patrocinava um 
homem, S. Carlos. patrocinava uma mu· 
lher, e os proprios santos não são isem· 
pros de parcialidade no velho conflicto 
dos dois sexos. 

No sr. Abel d'Andrade concorrem, se
gundo <: voz geral, grandes meritos e ra
ras qualidades, mas ainda não houve meio, 
apesar da sua exhuberante juventude, de 
o considerar em rigor uma mulher bonita, 
nem mesmo para os efteitos da reforma do 
notariado, que se esqueceu de as abran
ger nos seus beneficios, emquanto que a 
sr.• Cavalieri ~ o que, desde a aniiguidade 
grega até aos nossos dias, o homem gu
loso vem chamando um peixão, a ponto 
de que o .apparecimento d'essa norn ar
tista na scena do que já gra,•emente ~e 
intitula ,o nosso primeiro rheatro, deu 
logar a uma vh·a coritroversia que a es
treia do novel legislador não logrou pro
vocar. 

Dc,,emos nó~ como alguns, ieticitar
mos-nos pelo advento das mulheres bo· 
nitas no rablado de $. Carlos, ou, ~omo 
outros, devemos simplesmente e rigoro
samente, segundo a tradição, reclamar 
que se mantenha o regímen das mulhe
res fe.ias: 
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Tararabum ! ça y est ! 

Chamados a interv ir n'este pleito per
turbador com uma opinião, que nem o 
sr. conde do Restello tentou modificar 
tom illusorias promessas, nem o sr. 
marquez de Franco tentou corromper 
com suspeitos acenos dos .seus dedos 
constellados, nós bradaremos: - ,$iro' 
nós somos pelas mulheres bonitas!• 

Mas como em tudo é necessario pôr 
ordem, mesmo no Desvairamento, somos 
tambcm e systematicamente por uma 
boa organisação das relações do homem 
com a Belleza. 

Assim: estabelecido o principio de 
que as peças do rcportorio lyrico nos 
dcv,,m ser d'ora avante servidas, como 
bocks, por mulheres bonitas, nós recla
mamqs desde já que se dê uma menos 
austera disposição á sala, sendo-nos per
mittido bebei-as, ja que não podemos 
ou vil-as. 

Nestas condições, nós applaudiremos 
a mãos ambas a sr.' Lina Cavalieri, mas 
a no-ssa justa curiosidade não deixará de 
reclamar, emquanto não for ~atisfeita, a 
fünilienne d'Alencon, a Liane de Vries. 
a Belle Guerrero,· a 13elle Otero, cmfim. 
toda a collecção das ca ixas de phospho
ros de vintem - e por ultimo um grog 
bem quente. 

E. necessario que fundemos detinith·a· 
mente a nossa repmação de homens ale
gres, ainda gue não seja senão fazendo 
cantar Wagner pelo pessoal das Folie~ 
ikrgcrc. 

Tararabum ! ça _i- est 1 

'Pos/-Scriptwn. - A nação ponugueza, 
recuperando as suas velhas tradicóes de 
civismo, acaba de fazer uma reiolucão 
em S . Carlos, pondo em fuga o despu
ti5mo, sob as formas gentis da sr.• Ca
valieri . Pode portanto dizer-se que o dia 
3o de janeiro foi para o theatro de S. Car· 
los um 14 de julho. Ah 1 ainda somos o 
povo do J. 0 de Dezembro! 
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No Parl<lmento - Aqui esteve calado, durante 

tres sessões legislativas, o illustre deputa· 
do A. 

No Jornal - Aqui fie fartou de escrever coi· 
sas que ninguem leu, o delicado escriptor 8 . 

No Ctmiterio - Aqui jaz finalmente, dormindo 
cm paz o eterno somno, e escriptor portuguez 
que mais fez dormir em vida. os seus contem
poraneos - E. 

Portugal na Exposição de Paris 

O criado - Como dõce, va.e uma Charlóle 
Bri1se? . . . 

O freguee - Pois sim, sim, traga d'isso que 
ainda nà-0 provei. 

N'um diario da capital: 

•· e. 
C.:ontinUIU' a •er di&no da proteeç1o·0-splrltua.l donuu Anjo 

da Guarda é o mou constante pensamento, .. ,à a min.bn nor• 
ma de vida, a eerlna de q.ue não me abandon• é • ratlo da 
minha ret ir.,ação. Venero.a! Dous a abençoo. 

Já ha muito tempo que não via.mos traduzir 
tão bellos sentimentos em cartas de namoro. 
Esta se não é d'algum membro da. Mocidade 
Ca.tholica é do Diabo por elle. Não temos senil.o 
a applaudír o primoroso mancebo que sabe re• 
vestir os sentimentos da sua alma d'umas rou
pagens tà-0 puras 

D'antes, era. d'uso chamar.se meu anjo á dama 
dos nossos pensamentos. Mas At1io da G,,arda, 
é novo; e desconfiamos que ha. muita verdade 
n' isto. 

Porque em tempo de juventude tivemos tatn· 
bem um na.moro a quem chama.vamos Anjo e 
que era. quasi patrício d'este! O nosso não era 
da Guarda: era de Mant-eigas ! 
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O Governo Civil 
Na Ameixoeira . .. (RECLA >IAÇÕ&S) 

Pelhetim d'«A PARODIA» ou Parodia de um Folhetim 

FARIA 
ou 

As transformações do verbo Fazer 

CAPITULO I 

O incesto 

Do connubio fecundo de · uma grammatica 
de Soares Barbosa, e de um diccionario de Fa
ria, nasceu Faria. 

. O seu primeiro cuida.do ao vir ao mundo, foi 
declinar o seu indicativo presente : 
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Graças a uma benemerita campanha levan
tada na imprensa. e do parecer assignado por 
vinte e um sub delegados de saude, vão entrar 
em ol>ras o velho e<lificio do Governo Civil e 

.calabouços annexos. 
Esta deliberação coincide com uma recla

mação conectiva dos mais conhecidos frequen
tadores do calabouço n " l. para ambos os se
xos, que vieram procurar-nos e expõr-nos a 
tristíssima condição em que se encontram os 
que uma vez t iveram a de•dita de cahir n'a
q1,elle antro. 

Emquanto aquelle calabouço era só <lesti
nado aos gatunos de profissão, aos rufiões, e 
ás matrizes prediaes, ia a coisa. bem ; mas 
desde que a. policia começou a metwr lá pes
soas de classes eleva.das, l,()rnou,se aquillo in
supportavel. D'antes, o calabouço n.• lera um 
brinquinhô. um modelo de acceio; agora. toda 
essa gente fina cóspe para o chão, profere gros
serias, e coça-se, como uma desesperada, na 
cabeça, no umbigo, debaixo dos braços, tendo 
sempre que lastimar-se do rancho, das corren
tes d'ar e das más companhias! D'antes, nunca· 
ninguem se queixara ali da !alta· do mais in, 
significante objecto; agora toda a gente se 
queixa de que lhe roubaram alguma coisa 
um relogio d'oiro, um alfinete de manta, uma 
carteira com 200$000 réis. Ainda um d'estes 

.dias a preta da Rua do Arsenal se queixou su
periormente de que Já lhe tinham roubado um 
riquíssimo broche de brilhantes. 

Achamos de todo ponto justas as rasões ai
legadas pelos sympathicos reclamantes. 

O que elle fez com assombro dos que o aju
daram a ver a luz. CAPITULO II 

lnfancia de Faria 

·- ~ 
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o que ameaça ser o ministerio 
dos negocio~ estrangeiros 

D itos 
Um dito attribuido ao sr. ministro da mari

nha, com respeito ás investidas t ragico-mari
timas d_o deputado Ferreira rl'Almeida, terrível 
lobo do mar: 

- Livrei-me do lobmho que t inha na cabe
ça, para vir cahir nos dentes d'este lobo, que 
já cá tenho á. pern~. . . · 

~ 
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íit.7 
O instincto da gloria futura. inspira.va-lb& 

folguedos que eram outras tantas antecipa-

cõ~e~~/J~tf~' ~-
\ • s:- ~ 

/,2j7".f~ ~~~~~ ~v'?J 
Assim, quando a infancia, alheia ás instiga-

Nunca foi possível surprehendel o com o 
dedo no nariz, mas sempre com o dedo na 
fronte, murmurando : ll y a qutlq«t cl,ost lá! 

1 ,r 

~- "\ f'l 
~00. 

Assim, o baptisara.m com este nome Faria, 

Expedientes ... 
A.migos. amigos mgocios á parte 

O incontestavel exito - fica-nos mal 
dizei-o - que tem acompanhado a pu

blicação d'este periodico, de novo nos 

estimula ao desvario dos numeros de 
quai,ro ']>a'g-inas n c6res. O exito, como a. 

nobreza. obrii;a. Entendemos comtudo 

que esta orgia chromatica não deve fi. 
car estabelecida como precedente re

gular, tomando nós o compromisso de 
publicar, a córes, unicamente duas pa

ginas, o que já é, para nos servirmos 

de uma ex pressão colonial, e, sem som
bra de réclame, 'metter uma lança em 

Africa,. attendendo ao tempo de que 
dispomos para fazer uma tiragem de 

vinte e dois mil exernplares-. 
Assim. o dito, dito· qtwtro l)(lginasa c,i

res- E:XCEPí')ONA.r.;\IE~Tt:. Regularmen
te, isto é. todas as semanas, -- duos. E 

visa o velho . 

ºiffft~m~" 
que teimava em que elle se chamasse -- Fa· 
rú, ou Q«e/ará, ou Oata,r«e/ará, mas o facto de 

lf@~~ ' l\\t !tltNjl( ~~t~ 
haver já. na historia um becco com este nome, 
levou-o a mudar de idéa. 

E ficou Faria, no Condicional, para não com
prometter excessivamente o Futuro. 

(Contin.:.a.J 
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